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J. SUaVoriaã9 p011 tempo ,41 inda tar 1narJ.o 
contraria a lei o a jur.epru.danoia do 
G onoolho Nacional do  rabalho. 

VISTOS 11 1ULATAWO3 entes autos em que 1'ran-

de hndz'ade Unipoe recorro da deota o do Con olho Regional 

do Trabalho da ia. fte ao, que julgou provada a falta grave que 

lhe fol etrtbuida pela Companhia Forro Carril do Jardim Botâni-

co o autorizou a sua dispensa da referida empr aa* 

i'roltminarznont t 

GO IP flMU)0 que o rourso foi  interposto 

dentro do prazo legal, observadas as O.íopoaiq os do art. 202 do 

Decreto nA 6 596, do 12 da dezembro do 1940; 

De meritts  

CONSIDERANDO que a recorrida no apresentou 

a oxaio desta Câmara provao conorotas que pudessem convencer da 

inoxintancia do sucpons o por tempo indeterminado; 

OOflSIDERMflO que, dessa forma, no o possí-

vel deixar de reconhecer a injustiça praticada contra o recorren 

te, sofrendo a pana do suspens o por tampo ilimitado, o que con-

traria a lei e a jurisprudência do Conselho Nacional do Traba-

lhe; 

RESOLVE a Câmara de Justiça do Trabalho,pro 

1  



1 

-fio. 2-

Proa. 18 ã2 &ã 

M. 1  c, .1 T  - \ Ç(  ' t í flAT VO 

1trainarvonto, pula xaíoria do o5.noo votou contra um, ju1 ando ti-

lw000dorito o i.nqu rito adx ntatrativo Instaurado, dar provimento co 

recurso .ntorpouto. 

Itio de Janeiro, 31 de janeiro do 19L4. 

a)  Oirnnr 41,saralva  IrônIdente 
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